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TEMA: AMAI-VOS UNS AOS OUTROS – O QUE É O AMOR?

1. OBJETIVOS

Amai- vos uns aos outros. O que é o amor? Levar as c rianç as a entender o que é o amor e as diferentes formas de
amar.

2. DESENVOLVIMENTO

Explic ar o que é o amor e as diferentes formas que ele se manifesta: o amor de Deus, o amor universal, o amor
próprio, o amor maternal, filial, o amor entre homem e mulher, o amor a uma causa ideal e o amor como força que
move o universo.

Amor é aquele sentimento tão sublime que fic a difíc il transc rever em palavras. Mas todos já sentimos e sabemos o
que é.

Amar não é só achar bonito, achar legal ou só fazer bem. É tudo isso e muito mais, porque o amor transporta as
nossas definiç ões de beleza e de simpatia.

Jesus nos ensinou que o nosso primeiro dever é amar a Deus sobre todas as c oisas e ao próximo c omo a si mesmo.

Sentimos o amor de Deus em todas as c oisas a nossa volta e a mais bela maneira de amar a Deus é amar o nosso
próximo.

Quem é o nosso próximo? A humanidade inteira.

Quem ama ao próximo sabe perdoar, é bondoso, prestativo, não pensa o mal, tem palavras de c arinho para c om o
próximo.

Mas existe diferença entre amar ao próximo e amar a minha mãe, o meu pai ou o meu marido/esposa?

O amor é o mesmo, só que no c aso do marido/esposa ou namorado esse sentimento é somado a afinidades e a
disposiç ão para c onstruir uma vida juntos.

No c aso do pai e da mãe o sentimento do amor é somado a gratidão, c arinho e a proximidade.

O amor é uma linguagem universal, por que não nec essita de palavras para se manifestar.

3. TEXTO DE APOIO:

O amor é feito de infinito…

Porque o amor é feito de infinito ele permanece.

Jamais ac abará.

A linguagem do amor é universal.

Ultrapassa os limites da ignorânc ia e da sabedoria humana.

Podemos desc onhecer c ódigos, línguas, sinais, expressões, c ostumes, c ulturas, porém, jamais desc onheceremos a
linguagem do amor.

Podemos divergir nas idéias, podemos ter gostos diferentes, mas, uma realidade, em nossas vidas nos identif ic a e
nos une: o Amor.

Pense um pouc o!

Você pode ver, falar, ouvir, andar, sorrir e mais, muito mais…

… o impac to da vida faz voc ê desc obrir que há esplêndidas forç as do Amor enc erradas no seu ser!

Voc ê desc obre que pode amar, muito mais do que pode enxergar.

O amor é mais forte que a luz e ele que a faz existir!

E mesmo se voc ê nada enxergar, ainda assim poderá amar intensamente!



Você pode amar muito mais do que ouvir, saber ou falar.

O amor não é uma idéia, nem prec isa de palavras!

Ele ac ontec e também no silênc io…

O silênc io é a atividade mais profunda do amor que escuta!

Você perc ebe que pode amar muito mais do que se movimentar, agir, atuar.

O amor não é apenas aç ão.

Amor é vida!

É dinamismo interior!

O que ama não fic a na morte (*)

O amor é a razão de ser de tudo na vida!

… a razão de ser de uma lágrima!

… de um sac rifíc io!

… a razão de ser de um perdão!

… de uma entrega total!

T oda vibraç ão que há no mundo, os sorrisos, os gestos de bondade, a vida que manifesta, a c riaç ão, todo esforç o
de perfeiç ão…

Tudo tem sua razão de ser no amor!

O amor jamais ac abará.

Deus, plenitude do amor, tudo fez por amor.

Fez também seu c oração para ser pleno, pleno de infinito e c omo infinito é só o amor,

Deus fez seu c oraç ão para amar! E só para amar!

Você ama plenamente quando não deixa passar um únic o ser sem o amar..

… quando não c onsegue fic ar em si, mas prec isa estar no outro para c omunic ar- lhe a vida!

… quando enc ontrando no outro se esquec e plenamente de si!

Voc ê ama plenamente quando envolve de imensa paz tudo o que voc ê vê!

Quando enche de luz o ambiente em que voc ê vive e c onduzido pela sua harmonia interior voc ê embeleza o que
suas mãos toc am!

Você ama plenamente se é c apaz de sofrer c om um sorriso nos lábios…

… se é c apaz de sustentar uma c ruz bendizendo a Deus…

… se é c apaz de c arregar a c ruz do outro mesmo que a sua já lhe pese sobre os ombros!

Voc ê ama plenamente se é c apaz de alegrar- se c om a alegria do outro!

O amor é pac iente,

é bom…

não é invejoso,

não se irrita,

não julga mal.

Tudo desculpa, tudo c rê, tudo sofre.

O amor é fec undo: todos os gestos de bondade que voc ê semeou e deixou florir, frutif ic arão no amor.



E o amor que você deu c ondiç ões de frutific ar sac iará o seu próprio c oração e o plenific ará de infinito.

Suas palavras ditadas pelo amor,

seus gestos c onduzidos pelo amor,

seu olhar iluminado pelo amor,

farão nasc er a vida que é a expressão de amor!

Tudo passa, tudo morre, mas o amor há de fic ar!

O amor permanece sempre!

4. FIXAÇÃO

Jogo: Carinhos quentes

Dividir a sala em equipes e fazer perguntas sobre a aula. Quem acertar ganha um c arinho quente.

O c arinho quente é um saquinho c om uma letra da frase: “Amai- vos uns aos outros”.

Fazer o número de jogos de saquinhos equivalente ao número de grupos que pretende formar. Se dividir a sala em
03 grupos fazer 03 jogos de frases de modo que c ada grupo possua uma frase c ompleta (identif ic ar os saquinhos
com cores e números)

O venc edor é a equipe que primeiro c onseguir todos os envelopes e montar a frase.

 


